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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins
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RESUMO: Nas últimas décadas tem-se 
verificado uma procura crescente do espaço 
rural, não só para recreio, mas também para 
viver (os chamados “neo-rurais”) (Pinto-Correia, 
2007, 2011; Pinto, 2015). Entre as atividades 
de recreio é notório o aumento significativo 

da procura das ofertas relacionadas com o 
ecoturismo (Luís 2017), especialmente as 
caminhadas (Tovar, 2010). Vive-se numa época 
de transição de um turismo de massas para 
um turismo de base ecológica, respeitando a 
diversidade e a cultura de cada lugar (Zaoual, 
2008). O estudo pretende potenciar os valores 
e identidade da paisagem da Bacia Hidrográfica 
da Ribeira de Seixe (BHRS), respeitando os 
ecossistemas e as vivências locais, numa 
vertente pedagógica e de educação ambiental, 
associada ao ato de caminhar. Desenvolveu-
se uma proposta de Ecoturismo para a BHRS, 
através da conceção de uma rede de percursos 
de interpretação da paisagem, procurando 
realçar as dinâmicas da BHRS, estabelecer 
conexão entre os valores presentes e inter-
relação com a paisagem envolvente, onde a rede 
hidrográfica constitui o elo de ligação. O carvalho 
de Monchique mereceu um destaque especial, 
dado o simbolismo associado e importância que 
os carvalhais encerram em Portugal Continental 
(Vila-Viçosa, 2012). A definição dos percursos 
resultou da aplicação de um conjunto de critérios, 
elaboração e interpretação cartográfica com 
recurso aos SIG, workshops e trabalho de campo. 
A proposta inclui 7 percursos, proporcionando 
contacto com o sistema hídrico, observação e 
interpretação dos habitats NATURA 2000 (alguns 
reconhecidos internacionalmente como hotspots 
de biodiversidade) e do património cultural, 
que, ao estabelecer a ligação entre a Serra e o 
Mar e a conexão com os percursos existentes, 
oferece situações de elevado contraste e 
diversidade paisagística. Propõe-se um Centro 
de Interpretação para estudo desta paisagem. A 
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proposta é apresentada no contexto do projeto TerraSeixe (Oliveira et al., 2019), sendo a 
implementação dos percursos remetida para uma fase posterior do projeto.
PALAVRAS-CHAVE: Ecoturismo, percursos, paisagem, hotspots de biodiversidade, ribeira 
de Seixe.

LANDSCAPE INTERPRETATION IN THE DEFINITION OF ECOTOURISM 
PATHWAYS IN SOUTHWESTERN PORTUGAL”

ABSTRACT: In recent decades there has been a growing demand for rural space, not only 
for recreation, but also for living (the so-called “neo-rural”) (Pinto-Correia, 2007, 2011; Pinto, 
2015). Among recreational activities, there is a notable increase in the demand for ecotourism-
related offers (Luís 2017), especially hiking (Tovar, 2010). We live in a time of transition from 
mass tourism to ecologically based tourism, respecting the diversity and culture of each place 
(Zaoual, 2008). The study intends to enhance the values and identity of the landscape of 
the Hydrographic Seixe River Basin (BHRS), respecting ecosystems and local experiences, 
in a pedagogical and environmental education aspect, associated with the act of walking. 
An Ecotourism proposal was developed for BHRS, through the design of a network of 
landscape interpretation pathways, seeking to enhance the dynamics of BHRS, establishing 
a connection between the present values and interrelation with the surrounding landscape, 
where the hydrographic network constitutes the link. Monchique oak deserved a special 
mention, given the associated symbolism and importance that oak trees contain in mainland 
Portugal (Vila-Viçosa, 2012). The definition of the pathways resulted from the application of a 
set of criteria, elaboration and cartographic interpretation using GIS, workshops and fieldwork. 
The proposal includes 7 pathways, providing contact with the water system, observation and 
interpretation of NATURA 2000 habitats (some internationally recognized as biodiversity 
hotspots) and cultural heritage, which, by establishing the connection between the Mountain 
and the Sea and the connection with the existing pathways, offers situations of high contrast 
and landscape diversity. An Interpretation Center is proposed to study this landscape. The 
proposal is presented in the context of the TerraSeixe project (Oliveira et al., 2019), with the 
implementation of the pathways being sent to a later stage of the project.
KEYWORDS: Ecotourism, pathways, landscape, biodiversity hotspots, Seixe river.

1 | 	INTRODUÇÃO
O conceito de Ecoturismo surge nos anos 60 do século XX e desde então tem sido 

uma temática de interesse crescente. Embora este conceito seja relativamente novo, já 
se praticava no século XIX, existindo relatos de viajantes a locais paradisíacos com o 
propósito de usufruírem de paisagens naturais (Luís, 2017).

O incremento das áreas urbanas, sacrificando o espaço natural/rural, acentuou a 
separação entre a cidade e o campo, e a diminuição da presença da natureza em espaço 
urbano. De facto, o século XX foi marcado por um boom na expansão da urbanização. 
O aumento da concentração de pessoas em meio urbano – a nova Metrópole –levou ao 
abandono dos campos e à degradação de áreas naturais e/ou rurais junto às cidades, o que 
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resultou num desequilíbrio ambiental, reconhecendo-se a necessidade de conservação da 
natureza e de uma paisagem humanizada diversificada, equilibrada e biologicamente ativa.

Na Europa, em finais do século XX, verificou-se a procura crescente pelo espaço 
rural, tanto para fruição como para viver (Pinto-Correia, 2007). O aumento significativo 
da adesão às atividades ao ar livre, com realce para o turismo de natureza e em especial 
para as caminhadas (Ferreira, 2006), era um indicativo de que as pessoas procuravam 
novas formas de estar em contato com a natureza (Tovar, 2010). Vivia-se numa época 
de transição de um turismo de massas para um turismo de base ecológica, sustentável. 
Foi no final do século XX e início do século XXI que, também em Portugal, ocorreu a 
explosão da implementação de percursos pedestres, verificando-se uma maior preferência 
por paisagens com diversidade e contraste (Sales, 2015).

O abandono e o despovoamento do espaço rural que se tem verificado, ao longo 
das últimas décadas, em Portugal Continental, é igualmente visível na BHRS. O estudo 
desenvolvido pretende potenciar os valores e a identidade da paisagem, respeitando 
a sensibilidade dos ecossistemas, as vivências locais, numa vertente pedagógica e de 
educação ambiental, associada ao ato de caminhar. Neste enquadramento, em 2018, 
desenvolveu-se uma proposta de Ecoturismo para a BHRS que assenta, essencialmente, 
em três pilares: sustentabilidade, educação ambiental e envolvimento das comunidades 
locais, através da conceção de uma rede de percursos de interpretação da paisagem, 
elegendo-se o pedestrianismo, o trekking, os passeios a pé e os educacionais, com uma 
forte vocação para a interpretação da paisagem, nas suas várias dimensões, dando-se 
ênfase ao caráter de educação ambiental, associada ao ato de caminhar. Associados a 
este tipo de atividade, surge o birdwatching e percursos de reconhecimento geológico, uma 
vez que se verifica uma forte interconectividade entre estes diferentes tipos de Ecoturismo. 
O carvalho de Monchique (Quercus canariensis Will) mereceu um destaque especial, dado 
o simbolismo associado e a importância que os carvalhais detêm em Portugal Continental 
(Vila-Viçosa, 2012). A rede de percursos para a interpretação da paisagem está relacionada 
não só com a paisagem atual, mas também com as dinâmicas e processos que lhe deram 
origem, bem como as inter-relações entre o existente e a sua relação com a história do 
vale da Ribeira de Seixe. Os percursos propostos, onde o sistema hidrográfico constitui o 
elo de ligação, pretendem explorar as especificidades deste território, das comunidades, 
procurando salientar as particularidades/singularidades, o genius loci (Norberg-Schulz, 
1980) de cada lugar e das paisagens, tentando simultaneamente promover a dinamização 
socioeconómica da BHRS.

2 | 	METODOLOGIA
A metodologia seguida para a elaboração da proposta de Ecoturismo/Percursos 

de Interpretação da Paisagem foi a seguinte: i) revisão da literatura; ii) interpretação da 
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cartografia disponível com recurso aos Sistemas de Informação Geográfica (SIG); iii) 
realização de visitas de campo; iv) contacto com habitantes locais e técnicos de diferentes 
organismos, públicos e privados; v) relação entre os valores da paisagem, as suas 
características com a história da BHRS e conexão entre eles; vi) estudo de várias soluções 
alternativas de traçado dos percursos; vii) enquadramento dos percursos existentes com 
a rede de percursos proposta; viii) seleção do traçado da rede de percursos que melhor 
representasse os valores e a história desta paisagem; x) identificações alternativas de 
localização para o centro de interpretação, e definição de pontos de interpretação da 
paisagem. Os critérios tidos em atenção para a definição da rede de percursos incidiram 
no seguinte: extensão; forma; grau de dificuldade; público-alvo; conexão entre percursos; 
diversidade da paisagem e situações de contraste; especificidades dos valores, culturais/
patrimoniais e paisagísticos; relação com a rede hidrográfica da BHRS. 

Tratando-se a área de estudo de uma bacia hidrográfica (256 km2), a água constitui 
o elemento unificador deste território, apresentando a rede hidrográfica características 
distintas desde a nascente até à foz. A Ribeira de Seixe, com um desenvolvimento de 
cerca de 38 km, principal eixo da rede hidrográfica, foi considerada o eixo dorsal de toda 
a rede de percursos, com a proposta de uma Grande Rota (GR) que liga a nascente à foz, 
servindo de âncora aos outros 6 percursos de Pequena Rota (PR).

Sendo o carvalho de Monchique o elemento chave/“espécie bandeira” da proposta 
do Ecoturismo para a BHRS, alguns dos percursos propostos estarão associados a estes 
habitats, cujo objetivo principal estará relacionado com a Educação Ambiental. Procurou-
se igualmente que os traçados dos percursos oferecessem situações de contraste e de 
diversidade, quer ao nível da fisiografia, quer da ocupação e uso do solo, considerando 
a passagem por pontos que permitam usufruir de uma vista panorâmica sobre a bacia 
hidrográfica.

3 | 	ASPETOS RELEVANTES NA ÁREA DE ESTUDO
A paisagem da BHRS encerra um conjunto de valores naturais e culturais diversos 

e contrastantes, uma vez que corresponde a um território que se estende desde o maciço 
montanhoso da Serra de Monchique (onde nasce a Ribeira de Seixe), com características 
morfológicas específicas e, consequente, coberto vegetal e ocupação humana, que 
contrasta com a área a jusante, onde a ribeira se espraia até encontrar o oceano Atlântico. 
A diversidade paisagística da BHRS é notória, destacando-se a paisagem de montanha, 
associada à nascente da ribeira; paisagem de floresta de sobreirais, medronhais e 
carvalhais; paisagem da foz onde a ribeira meandrizada serpenteia a várzea (Figura 1).
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Coberto vegetal – Miradouro da Fóia Moinho do Poucochinho Ribeira de Seixe (troço inicial)

Floresta de carvalhos Ribeira do Montinho - várzea cultivada Foz da Ribeira de Seixe (praia)

Figura 1: Vários aspetos ilustrativos dos valores da paisagem da BHRS

Fonte: Teresa Lúcio Sales (2018)

No que se refere aos valores naturais da paisagem da BHRS, além dos habitats 
Natura 2000 (alguns reconhecidos internacionalmente como hotspots de biodiversidade), 
é de destacar o conjunto de manchas de carvalhais, ilustrativas da riqueza da floresta 
autóctone e que refletem a identidade desta paisagem, que remonta a tempos históricos.

4 | 	RESULTADOS
O Ecoturismo na BHRS está associado à proposta de rede de percursos de 

interpretação da paisagem procurando realçar os valores naturais, culturais e paisagísticos, 
no intuito de dar a conhecer as suas dinâmicas e estabelecer a inter-relação com a história 
desta paisagem. Pretende-se possibilitar a interpretação dos diferentes Habitats Natura 
2000, as florestas, a fauna e o património cultural. Procura-se ainda possibilitar a conexão 
com os percursos existentes, e estabelecer uma ligação entre a Serra (Monchique) e o Mar 
(Praia de Odeceixe).

A rede de percursos proposta (em 2018) para a BHRS inclui 7 percursos: uma GR 
e 6 PR (Figura 2), nomeadamente, PR-Percurso da Nascente da Ribeira de Seixe, PR-
Percurso do Selão, PR-Percurso da Ribeira da Perna da Negra, PR-Percurso da Várzea, 
PR-Percurso da Ribeira do Cerrado e PR-Percurso da Foz da Ribeira de Seixe. Esta rede 
de percursos permite a conexão com as GR e PR existentes, e têm como público-alvo 
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preferencial: escolas, população local, público de “fim-de-semana”, turistas, ornitólogos, 
fotógrafos e pedestrianistas.

Figura 2. Rede de Percursos propostos para a BHRS

Nesta fase foram selecionados 3 percursos de PR, circulares e todos integrados na 
Rede Natura 2000: PR-Percurso da Nascente da Ribeira de Seixe; PR-Percurso da Foz da 
Ribeira de Seixe e o PR-Percurso do Selão.

O PR-Percurso da Nascente da Ribeira de Seixe tem início e fim no Miradouro da 
Foia (10,8 km). Está dividido em dois sectores, oferecendo visitas mais curtas e dirigidas, 
o Sector A, com 4,7 km, e o Sector B, com 6,1 km. Permite observar os urzais-tojais de 
zonas húmidas; a natureza geológica e relacioná-la com a morfologia do território e as 
espécies vegetais. Quanto à fauna salientam-se as aves de rapina (Águia de Bonelli, Bufo 
Real). Relativamente ao património destaca-se o Moinho do Poucochinho. Quanto aos 
valores paisagísticos salienta-se o ondulado da serra revestido por matos, intervalados 
por afloramentos rochosos e a paisagem ribeirinha, associada ao vale encaixado com 
vegetação ripícola do troço inicial da Ribeira de Seixe.

O PR-Percurso do Selão tem início e fim na povoação do Selão (11,7 km), permite 
conhecer os Habitats de Florestas de Quercus spp, galerias de Rododendron ponticum, 
Salix e de Quercus suber, Quercus faginea, Quercus canariensis, Quercus marianica e 
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os medronhais. De salientar a paisagem ribeirinha associada às Ribeiras de Seixe, do 
Montinho e do Arroio, destacando-se a vegetação ripícola e as várzeas cultivadas. A 
paisagem associada à floresta de carvalho, às adelfeiras, aos vales encaixados, sombrios 
e húmidos, é de grande riqueza.

O PR-Percurso da Foz da Ribeira de Seixe tem início e fim na Vila de Odeceixe, 
(9,7 km) e está dividido em dois sectores circulares: o Sector A (4,3 km), com início na 
Vila de Odeceixe e o Sector B (5,5 km), com início junto à “Quinta Azul”. Permite observar 
os habitats dos sistemas dunares na presença de dunas fixas com vegetação herbácea 
e dunas litorais com Juniperos spp; matos baixos, florestas de Quercus sp; Subestepes 
de gramíneas e anuais de Thero-Brachypodieta e florestas-galerias de Salix e Populus 
alba. Ao nível da fauna, salientam-se os corvos, as garças e os patos. Relativamente ao 
património, na Vila de Odeceixe pode visitar-se a Igreja Matriz, o Museu e o Moinho. A 
paisagem ribeirinha, associada ao vale amplo e largo, garante a ocorrência de determinadas 
espécies e proporciona condições de nidificação. A paisagem de dunas consolidada de 
onde se vislumbra a costa atlântica de inegável valor paisagístico, as falésias, as vistas 
panorâmicas sobre o oceano, a foz da Ribeira de Seixe, o troço final do vale da ribeira 
meandrizada, a praia de Odeceixe e o casario branco na margem esquerda oferecem ao 
caminhante uma experiência única.

O Centro de Interpretação da BHRS poderá constituir o polo central do estudo e 
interpretação da paisagem da BHRS, cuja localização (próximo da Vila de Odeceixe ou no 
interior da BHRS) será decidida numa fase posterior do projeto Terra Seixe, a desenvolver 
brevemente, dependendo a data de início de disponibilidade de financiamento.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O incremento do Ecoturismo, com ênfase no constante aumento do interesse 

pela prática de caminhar, sobretudo em espaços naturalizados, associado a uma maior 
consciencialização e preocupação pela promoção de uma qualidade ambiental, ecológica 
e paisagística, ligada à sustentabilidade e resiliência do território, participativo e que 
promova a economia local, é uma realidade na área em estudo. O estudo/análise preliminar 
desenvolvido, até ao momento, no âmbito deste projeto, assim o demonstrou. Depois de 
terem sido identificados os valores naturais e culturais da BHRS, a presente proposta de 
Ecoturismo, baseada numa rede de percursos de interpretação da paisagem, pretende 
contribuir para a dinamização do território e da paisagem da BHRS, fortemente ligada ao 
seu conhecimento, com o envolvimento das comunidades locais, dando realce à história 
da paisagem da BHRS, contribuindo para a educação ambiental e pensando nas gerações 
vindouras. O projeto envolve os seguintes parceiros: Câmara Municipal de Aljezur,  Câmara 
Municipal de Monchique, Câmara Municipal de Odemira, Junta de Freguesia de Odeceixe, 
Associação Vicentina, ICNF-DCN Algarve, APA-ARH Algarve, Universidade do Algarve – 
Centro de Estudos em Património, Paisagem e Construção (CEPAC), Universidade de 
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Évora – Pólo de Évora do Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos 
(CIBIO), Instituto de Ciências Sociais (ICS) da Universidade de Lisboa, Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, GEOTA, a que se juntaram diversos 
atores locais.
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